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                         ANATOMIA DENTAL 

 

CARACTERES GERAIS DOS DENTES I 

 

CONCEITUAÇÃO 

 

A anatomia dental é o ramo da anatomia descritiva que estuda os dentes isolados e 

relacionados com os demais dentes e os tecidos vizinhos, isto é, dente isolado, sistema dental, 

e os integrantes do aparelho mastigador. 

O dente morfologicamente conceituado é uma massa de tecido duro, esbranquiçada, 

que disposta nos alvéolos forma os arcos dentais. 

O dente histologicamente é constituído pela polpa, dentina e mais os tecidos de 

revestimento, esmalte e cemento. 

Atualmente, o dente não é considerado como um órgão isolado, mas sim fazendo 

parte de um órgão que é o chamado órgão dental ou odonton, o qual está formado pelo dente 

e o periodonto; o dente por sua vez está formado por esmalte, dentina e polpa; o periodonto 

está dividido em: periodonto de proteção representado pela gengiva e o periodonto de 

inserção composto pelo alvéolo, a membrana periodontal e o cemento. 

 

APARELHO MASTIGADOR 

 

O aparelho mastigador está destinado a executar a mastigação, e é composto por 

elementos principais e elementos acessórios. 

           

Elementos principais 

Os principais elementos do aparelho mastigador são: 

- sistema dental: conjunto de dentes enfileirados nos arcos dentais superior e inferior; 

- sistema neuromuscular: representado pelos músculos motores da mandíbula e sua 

inervação; 

- articulação temporomandibular (ATM): articulação entre a cabeça da mandíbula e o 

osso temporal. 
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Elementos acessórios 

Os elementos acessórios do aparelho mastigador são as glândulas salivares, os 

músculos cutâneos e a língua. 

 

TIPOS DE DENTIÇÕES 

 

A dentição humana é composta por dentes de forma e tamanhos diferentes, portanto 

é uma dentição heterodôntica. 

Existem dois tipos de dentição humana: a temporária e a permanente. 

A dentição temporária é composta por 20 dentes e a permanente por 32 dentes. 

 

GRUPOS DENTAIS 

 

Os grupos dentais são conjuntos de dentes de forma semelhante para desempenhar 

determinada função, A dentição temporária possui três grupos: incisivos (8), caninos (4) e 

molares (8). 

A dentição permanente possui quatro grupos: incisivos (8), caninos (4), pré-molares (8) 

e molares (12).  

 

DENOMINAÇÃO E FUNÇÕES DOS DENTES 

 

Denominação dos dentes: os dentes são chamados, incisivo central e incisivo lateral, 

canino, 1º pré-molar e 2º pré-molar, 1º molar, 2º molar e 3º molar. 

Funções dos dentes: os dentes possuem funções comuns a todos os grupos, como: 

mastigação, estética, fonética e proteção aos tecidos vizinhos, as demais são inerentes a cada 

grupo, como, por exemplo: 

- incisivos: fazem apreensão e corte dos alimentos; 

- caninos: perfuram, dilaceram ou quebram corpos duros; 

- pré-molares: iniciam a trituração; 

- molares: completam a trituração. 
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VOLUME DOS DENTES 

Dentre os grupos, os incisivos são os menores, seguidos dos pré-molares, caninos e 

molares que são os maiores. 

MORFOLOGIA DOS DENTES 

Coroa anatômica: porção do dente coberta pelo esmalte (imutável). 

Coroa clínica: porção do dente banhada pela saliva, muda de acordo com a idade. 

Os incisivos e os caninos são chamados de dentes anteriores, ao passo que os pré-

molares e os molares são denominados dentes posteriores. 

Faces dos dentes 

A forma da coroa de um modo geral é cúbica e apresenta seis faces assim 

denominadas: 

1 - Vestibular (V): voltada para o vestíbulo da boca. 

2 - Lingual (L): relacionada com a língua, comumente chamada de palatina nos dentes 

superiores. 

3 - Mesial (M): mais próxima da linha mediana do corpo. 

4 - Distal (D): mais distante da linha mediana do corpo. 

5 - Cervical (C): porção da coroa que se continua com a raiz, é uma face virtual. 

6 - Incisal (I) ou oclusal (O): é a face triturante dos dentes, nos anteriores não é 

propriamente uma face e sim uma borda, a borda incisal, já nos posteriores sim, é a face 

oclusal. 

As faces vestibular e lingual são chamadas de faces livres, enquanto a mesial e a distal 

são denominadas faces proximais. 

Borda: é a união de duas faces.  

Ângulo: é o encontro de três faces.  

Diâmetro: na coroa dos dentes encontram-se três diâmetros: 

1 - Vestibulolingual: dá a espessura dos dentes. 

2 - Mesiodistal: fornece a largura dos dentes. 

3 - Cervicoincisal ou cérvico-oclusal: representa a altura dos dentes.  

Terços: as faces dos dentes podem ser divididas em terços, segundo o sentido: 

- na espessura temos os terços vestibular, médio e lingual; 

- na largura temos os terços mesial, médio e distal; 

- na altura temos os terços cervical, médio e incisal ou oclusal. 
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            CARACTERES GERAIS DOS DENTES II 

 

 

MORFOLOGIA DA COROA 

 

Constituição: a coroa dos dentes é constituída por lóbulos. 

Lóbulo: é um centro primário de calcificação formado no desenvolvimento da coroa; 

assim, os lóbulos que formam a coroa são denominados de acordo com a situação dos 

mesmos, isto é, a face do dente e a posição por ele ocupada. 

As coroas são constituídas por três, quatro ou cinco lóbulos.  

Nos dentes incisivos, caninos e pré-molares encontramos três lóbulos vestibulares 

denominados: mesial, médio e distal. O lóbulo mesial forma a porção mesial da coroa pela face 

vestibular e parte da face mesial do dente, ao passo que o lóbulo distal forma a porção distal 

da coroa pela vestibular e parte da face distal do dente. Assim encontramos nos incisivos 

quatro lóbulos: três vestibulares e um lingual atrofiado. Os caninos têm da mesma forma 

quatro lóbulos, porém, o lingual é um pouco mais desenvolvido; nos pré-molares encontramos 

igualmente quatro lóbulos, mas o lingual apresenta um desenvolvimento tal que forma a 

cúspide lingual. No caso do 2º pré-molar inferior, já acontece a presença de cinco lóbulos, 

sendo três vestibulares e dois linguais. Nos molares, cada lóbulo corresponde a uma cúspide; 

de um modo geral, os molares apresentam quatro lóbulos, dois vestibulares e dois linguais. No 

caso do 1º molar inferior, existem cinco lóbulos, sendo três vestibulares e dois linguais, assim 

denominados: mesiovestibular, mediovestibular, distovestibular, mesiolingual e distolingual. O 

2º molar apresenta três ou quatro lóbulos, conforme o número de cúspides, e o 3º molar 

superior geralmente apresenta três lóbulos, sendo dois vestibulares e um lingual. 

Assimetria: como todos os órgãos pares, os dentes também apresentam uma 

assimetria, isto é, os dentes correspondentes de um lado e do outro, embora muito parecidos, 

semelhantes, possuem pequenas diferenças que nos permitem identificar o lado a que 

pertence o dente. Nos incisivos centrais inferiores esta assimetria é pouco perceptível, o que 

torna difícil afirmar se o dente é esquerdo ou direito. 

Superfícies: de maneira geral os dentes apresentam superfícies curvas, côncavas ou 

convexas, as superfícies planas ocorrem somente em caso de desgastes. Com exceção das 



5 

 

faces linguais dos incisivos e caninos que apresentam concavidades, as demais superfícies dos 

dentes são convexas em todos os sentidos. 

 

Convergência das faces 

As faces livres (vestibular e lingual) convergem para a incisal ou oclusal e ainda para a 

distal. Nos superiores, a face lingual é mais convergente que a face vestibular, pois esta se 

apresenta quase vertical. Nos inferiores, a face vestibular é a mais convergente, pois se 

apresenta inclinada para a lingual. 

As faces proximais (mesial e distal) convergem para a cervical e para a lingual, sendo a 

distal a mais convergente, portanto, a mesial é mais plana. 

 

Diferenças entre as faces livres 

A face vestibular é maior que a face lingual devido à convergência das faces proximais 

para a lingual, exceto no 1º molar superior em que a maior face é a lingual. 

Nas faces livres a maior convexidade se situa no terço cervical. 

Devido à convergência das faces proximais para a cervical, o maior diâmetro MD 

(mesiodistal) das faces livres se situa no terço incisal ou oclusal. 

 

Diferenças entre as faces proximais 

A face mesial é maior que a face distal devido à convergência das faces livres para a 

distal, porém no incisivo central inferior a face maior é a distal. 

Nas faces proximais a maior convexidade se encontra no terço incisal ou oclusal. 

Devido à convergência das faces livres para a incisal ou oclusal o maior diâmetro VL 

(vestibulolingual) das faces proximais se encontra no terço cervical. 

 

Diferença entre os dentes superiores e inferiores 

A coroa dos dentes superiores se encontra no mesmo eixo da raiz; portanto, eles 

possuem uma coroa centrada, ao passo que nos dentes inferiores o eixo da coroa mais o eixo 

da raiz formam uma curva. 

Nos dentes superiores a face vestibular tem uma disposição vertical, enquanto nos 

inferiores a mesma face se apresenta inclinada para a lingual. 
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MORFOLOGIA DO COLO 

 

A linha limítrofe entre a coroa anatômica e a raiz anatômica é denominada de colo 

anatômico, que não muda; enquanto a porção do dente abraçada pela gengiva é chamada de 

colo clínico, que muda de acordo com a idade. Podemos dizer que o colo anatômico é uma 

linha côncavo-convexa bem visível, devido à diferença entre a coroa que é brilhante, lisa e 

polida, e a raiz, que se apresenta áspera e opaca. O colo é uma porção fraca do dente, pois 

neste nível ocorre um adelgaçamento tanto do esmalte quanto do cemento. 

Nas faces livres dos incisivos, caninos e pré-molares é uma linha curva de convexidade 

voltada para a raiz. Nas proximais apresenta a forma de um “V” cuja abertura se volta para a 

raiz. Nas faces onde houver duas raízes o colo é côncavo para a raiz, porém dividido em dois 

segmentos que formam uma ponta que penetra no sulco inter-radicular, isto ocorre na face 

vestibular de todos os molares, nas faces proximais dos molares superiores, na face lingual dos 

molares inferiores e nas faces proximais do primeiro pré-molar superior.    

 

MORFOLOGIA DA RAIZ 

 

A porção do dente recoberta pelo cemento denomina-se raiz anatômica, que não 

muda, e a porção do dente implantada no alvéolo é denominada de raiz clínica, que muda de 

acordo com a idade. A raiz de um modo geral possui a forma cônica, apresentando as faces 

vestibular, lingual, mesial e distal, a porção que se continua com a coroa chama-se base, e a 

ponta denomina-se ápice. A função da raiz é manter o dente em posição de equilíbrio, pois 

sempre é mais longa que a coroa. Quanto ao número de raízes, os dentes podem ser 

unirradiculares, birradiculares ou multirradiculares, a raiz recebe a denominação da face para 

qual está voltada, em caso de existirem duas raízes na mesma face, como ocorre na face 

vestibular dos molares superiores, por exemplo, são denominadas mesiovestibular e 

distovestibular. A raiz pode ser dividida em três porções: a base, que é a porção próxima ao 

colo. Nos pré-molares e molares pode haver a reunião de duas ou mais raízes pela suas bases, 

constituindo um corpo único denominado bulbo radicular; a porção intermediária, chamada de 

corpo, e o extremo, chamado de ápice, sobre o qual ou na sua proximidade existe um orifício 

denominado forame apical; por vezes, pode ocorrer a presença de outros forames com 

dimensões menores, chamados acessórios. A raiz também é dividida em terços: cervical, 
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médio e apical. A raiz pode se apresentar retilínea, curvilínea e angulada, e ainda pode sofrer 

desvios do seu eixo em qualquer terço, o mais comum é ocorrer uma inclinação do terço apical 

para o lado distal, o que pode ser justificado pela migração mesial dos dentes durante a 

erupção ou devido à adaptação do ápice em direção ao seu feixe vasculonervoso.  

Uma diferença importante é que as raízes dos dentes superiores têm um aspecto 

cônico, já nos inferiores as raízes possuem um forte achatamento no sentido mesiodistal.  

 

CAVIDADE PULPAR 

No interior dos tecidos mineralizados do dente existe um espaço denominado 

cavidade pulpar, que abriga a porção vital do dente, a polpa 
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                                          CARACTERES GERAIS DOS DENTES III 

 

 

              ACIDENTES DAS FACES DAS COROAS 

 

 

Estes acidentes podem ou não estar presentes nas faces das coroas dos dentes. Em 

alguns dentes eles podem ser mais evidentes ou desenvolvidos. 

Lóbulo: é um centro primário de calcificação, formado durante o desenvolvimento da 

coroa. 

Sulco de desenvolvimento: é uma depressão linear resultante da reunião dos lóbulos. 

Cíngulo: é a porção mais saliente do lóbulo lingual dos incisivos e caninos. 

Cristas marginais: são saliências lineares arredondadas que constituem o limite mesial 

e distal da face oclusal dos dentes posteriores e da face lingual dos anteriores. 

Fossa lingual: é uma ampla escavação localizada na face lingual dos incisivos e do 

canino inferior. 

Forame cego: é uma pequena depressão localizada entre a fossa lingual e o cíngulo. 

Cúspides: são saliências que se apresentam com a forma de uma pirâmide 

quadrangular, cujos ápices se localizam na face oclusal dos molares e pré-molares e bordo 

incisal dos caninos. As cúspides são constituídas por: 

- ápice da cúspide: porção mais saliente da cúspide; 

- base da cúspide: plano de implantação da cúspide na coroa dental; 

- faces da cúspide: superfícies constituintes da cúspide; 

- aresta longitudinal: resulta de bordas, que partindo do ápice da cúspide se dirigem 

para as faces oclusal e vestibular ou lingual; 

- aresta transversal: resulta de bordas, que partindo do ápice da cúspide se dirigem 

para as proximais. 

Tubérculo: é uma saliência sem forma geométrica definida. 

Sulco principal: é uma depressão linear que separa cúspides. 

Sulco secundário: é uma depressão linear que não resulta da reunião de lóbulos e tão 

pouco separa cúspides.   



9 

 

Fóssula: é uma depressão ou cavidade de forma arredondada ou triangular, com 

tamanho e profundidade variáveis, localizada no ponto de encontro dos sulcos principais ou 

em suas terminações.  

Ponte de esmalte: é a reunião de duas arestas longitudinais opostas que interrompem 

um sulco principal.    

Fissura: é uma depressão linear localizada no fundo dos sulcos devido a uma falta de 

união do esmalte.  

Cicatrícula: é uma pequena saliência irregular localizada no fundo das fóssulas. 

Face oclusal propriamente dita: é a superfície da coroa do dente, limitada pelas 

arestas transversais das cúspides e pelas cristas marginais. 

Face oclusal funcional: é a porção das coroas dos dentes que entra em relação com o 

antagonista durante os movimentos mandibulares. 

Mamelões: são saliências encontradas na borda incisal dos incisívos recém-eruptados. 

 

 FÓRMULA DENTAL 

  

Processo que informa o número de dentes que compõe a dentição e a disposição ordenada em 

cada hemiarco de cada espécie animal. Descreveremos a seguir a fórmula dental usada nos 

humanos.  Emprega-se a letra inicial de cada grupo dental, que será maiúscula para os 

permanentes e minúscula para os decíduos, e um traço de fração que representa a linha de 

oclusão. Existem dois arcos: o arco superior fica acima do traço de fração e o inferior abaixo. 

Cada arco dental possui dois hemiarcos, o direito e o esquerdo. 

 

 Permanentes: I 2, C 1, PM 2, M 3 = 8  2 hemiarcos  = 16  = 32 dentes 

                                           2      1        2       3     8                                16 

 

Decíduos: i 2 , c 1 , m 2 = 5  2 hemiarcos = 10 = 20 dentes 

               2     1        2      5                              10 

 

 Na espécie humana a fórmula é facilitada, porque o número de dentes é igual em cada 

hemiarco, mas existem animais onde este número difere, então a fórmula dental é descrita na 

Anatomia Dental Comparada, para estudo das dentições das várias espécies animais. 
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 NOTAÇÃO DENTAL 

 
 

Processo que representa o número e a situação atual dos dentes de um arco dental, 

nos dentes humanos, de uma forma resumida. Existem várias maneiras de se fazer a notação 

dental, mas vamos descrever duas: a clássica, que é antiga, e a padronizada, que é a mais 

moderna e mais usada. A notação é importante no preenchimento das fichas clínicas e nos 

encaminhamentos de pacientes para colegas. 

 

CLÁSSICA 

Dividimos a boca em 4 hemiarcos, colocando um traço horizontal que representa o 

plano de oclusão e outro vertical que representa o plano sagital mediano.  Os dentes 

permanentes são representados por números de 1 a 8, onde o 1 é o incisivo central e o 8 é o 

terceiro molar. Os dentes decíduos são representados por números romanos de I a V onde o I 

é o incisivo central e o V é o segundo molar.    

 

                   D                               E                                            D                             E    

        8 7 6 5 4 3 2 1       1 2 3 4 5 6 7 8                                V  IV  III  II I       I II  III  IV  V 

        8 7 6 5 4 3 2 1       1 2 3 4 5 6 7 8                                V  IV  III  II I       I II  III  IV  V 

 

 

Quando quisermos representar isoladamente um dente, colocamos o número do 

dente em um ângulo reto, como mostram os seguintes exemplos: 

 

4   = 1º Pm I E         V = 2º M I E  

 

 

PADRONIZADA 

 

Neste tipo de notação cada dente é representado por dois números, o 1º número é do 

hemiarco permanente ou decíduo, o 2º número é o do dente. 

            Hemiarcos permanentes:                    D   1     2       E 

    4    3  
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                 Hemiarcos decíduos:                          D   5     6    E 

                    8     7  

 

   Permanentes:                   D  18 17 16 15 14 13 12 11   21 22 23 24 25 26 27 28   E      

                                                                48 47 46 45 44 43 42 41   31 32 33 34 35 36 37 38 

   

Decíduos:                               D   55 54 53 52 51     61 62 63 64 65   E 

                                                                   85 84 83 82 81     71 72 73 74 75 

 

Para representar isoladamente um dente apenas usamos o número do dente. 

Exemplos:   43 = canino inferior direito permanente.  

          62 = incisivo lateral superior esquerdo decíduo. 
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GRUPOS DENTAIS 

                        

 

DENTES INCISIVOS 

 

Situação e número: os dentes incisivos estão situados na parte mediana dos arcos 

dentais. Habitualmente são em número de oito, sendo quatro para cada arco, dois em cada 

hemiarco superior e dois em cada hemiarco inferior. 

O incisivo que está bem ao lado da linha média é o incisivo central e o que está mais 

afastado é o incisivo lateral, sendo então um incisivo central e um lateral em cada hemiarco. 

Volume: os incisivos superiores são mais volumosos que os incisivos inferiores. Entre 

os incisivos superiores, os centrais são mais volumosos que os laterais, ou seja, se dispõem em 

série de volume decrescente no sentido MD. 

Nos incisivos inferiores, acontece o inverso, o lateral é maior que o central (menor 

dente da dentição humana), sendo a série em volume crescente no sentido MD. 

Entre os grupos dentais, o grupo dos incisivos é o menor. 

Posição de oclusão: os incisivos superiores ocluem por vestibular dos incisivos 

inferiores. O incisivo central superior de cada hemiarco geralmente oclui com os dois incisivos 

inferiores correspondentes. 

Funções: a principal função é apreensão e corte dos alimentos na mastigação, ou seja, 

é o grupo que corta os alimentos na espécie humana, funciona como duas lâminas de uma 

tesoura. As outras funções são na estética, fonética e proteção dos tecidos vizinhos. 

 
 
 
MORFOLOGIA DA COROA 
 
A coroa é constituída por quatro lóbulos, três vestibulares que são o mesial, distal e 

médio e um lingual que é atrofiado, com diâmetros que correspondem a: cervicoincisal=altura; 

mesiodistal=largura; vestibulolingual = espessura. 

 



13 

 

A coroa vista de frente tem a forma de uma espátula, vista de lado tem a forma de um 

triângulo e apresenta as faces vestibular e lingual (livres), a mesial e distal (proximais), uma 

face virtual (cervical) e a face incisal representada pela borda incisal. 

Face Vestibular 

Forma: tem a forma de trapézio, sendo o lado maior do trapézio, voltado para a incisal. Os 

incisivos centrais superiores apresentam a face vestibular com a forma de um trapézio mais 

alargado, os diâmetros CI e MD são mais aproximados, embora o diâmetro CI seja sempre maior 

que o MD. Os incisivos laterais superiores também apresentam a forma de trapézio, porém o 

trapézio é alongado, o diâmetro CI é bem maior que o MD. 

Nos incisivos inferiores, tanto o central como o lateral têm a forma de trapézio 

alongado, o diâmetro CI é bem maior que o MD, comparando estes incisivos nota-se que o 

lateral inferior é mais alargado que o central inferior.  

Convexidade: é convexa tanto no sentido cervicoincisal, como no sentido mesiodistal, 

a maior convexidade se localiza no terço cervical. 

Convergência: a face vestibular converge para incisal e para distal. 

Acidentes: dois sulcos de desenvolvimento que separam a face em três lóbulos. Nos 

centrais superiores e inferiores, o lóbulo médio é o menor, porém nos laterais tanto superiores 

quanto inferiores o lóbulo médio é o maior, o que provoca quase sempre um esboço de 

cúspide.  

Limites: a face vestibular é limitada por quatro bordas: 

- cervical: convexa para raíz ou côncava para a coroa; 

- mesial e distal: arredondadas e convergentes para cervical; 

- incisal: sinuosa e irregular nos incisivos recém-eruptados devido à presença dos 

mamelões, mas depois com o atrito da mastigação torna-se plana. Esta borda é inclinada 

sempre para distal em direção à raiz, com exceção do incisivo central inferior, onde a 

inclinação é para mesial. 

 

 

              Face Lingual 

Forma: tem a mesma forma da face vestibular, de trapézio de grande lado incisal, 

porém menor que a vestibular, e a explicação disso é porque as faces proximais convergem 

para lingual, deixando a vestibular maior. 
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Convexidade: convexa no terço cervical e côncava no terço médio e incisal devido à 

fossa lingual. A maior convexidade está no terço cervical. 

Convergência: igualmente à vestibular, converge para incisal e para distal.  

Acidentes: - sulcos de desenvolvimentos: que desaparecem mais rapidamente pela 

ação da língua; 

- cíngulo: presente em todos os incisivos, mais desenvolvido nos superiores e entre 

eles o ILS é o que apresenta o maior cíngulo; 

- forame cego: nem sempre existe, mais comum nos superiores e entre eles mais 

frequente no ILS, nos inferiores é raro; 

- cristas marginais: mais pronunciadas nos superiores que nos inferiores, mas existem 

em todos os dentes. O lateral superior é o dente que apresenta as cristas marginais mais 

desenvolvidas; 

- fossa lingual: todos os incisivos apresentam, sendo mais profunda nos superiores que 

nos inferiores. Entre os superiores o dente que apresenta fossa mais profunda é o incisivo 

lateral. 

O incisivo lateral superior é o dente que apresenta os acidentes da face lingual mais 

evidentes, seguido pelo central superior, lateral inferior e central inferior.  

Limites: também limitada por quatro bordas: 

- cervical: convexa para a raiz ou côncava para a coroa; 

- mesial e distal: arredondadas e convergentes para a cervical, correspondem às cristas 

marginais; 

- incisal: características iguais a da face vestibular.  

Faces Mesial e Distal 

Forma: apresentam a forma de triângulo, com base voltada para cervical. 

Convexidade: possuem a convexidade maior no terço incisal da face, sendo que nos 

dois terços restantes, apresentam-se quase planas ou ligeiramente escavadas. Graças a esta 

convexidade maior que apresentam próximo a borda incisal, quando os dentes ocupam seus 

lugares nos arcos dentais estas faces tocam os dentes vizinhos formando os pontos de contato.  

Convergência: as faces proximais convergem para cervical e para a lingual. 

Acidentes: não possuem acidentes. 

Limites: são limitadas por três bordas: 

- vestibular: convexa para o vestíbulo da boca; 
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- lingual: convexa no terço cervical e côncava nos outros dois terços; 

- cervical: côncava para a raiz, em forma de V. 

A face mesial é maior e mais plana que a distal, que por sua vez é menor e mais 

convexa, com exceção do incisivo central inferior, que apresenta a face distal maior devido à 

inclinação da borda incisal ser para mesial. 

 

Face Cervical 

A face cervical é virtual, esta face existiria se a coroa fosse separada da raiz dental. Esta 

face corresponde à linha do colo, que é uma linha irregular, côncavo-convexa. 

 

Face Incisal (Borda Incisal) 

Já foi mencionada, pode ser irregular quando tem mamelões, nos dentes recém-

eruptados, e plana, nos dentes desgastados. A borda incisal é inclinada sempre para distal em 

direção à raiz, com exceção do incisivo central inferior, onde é inclinada para mesial, deixando 

a face mesial menor neste dente.  

Ângulos: dos ângulos presentes nos incisivos, dois merecem destaque, o VML e o VDL, 

que por serem frequentemente mencionados, são chamados de ângulo mesial ou MI 

(mesioincisal) e ângulo distal ou DI (distoincisal), respectivamente. 

 
MORFOLOGIA DO COLO 
O colo é a porção estreitada do dente. É o ponto de união da raiz com a coroa, é uma 

linha irregular côncavo-convexa, côncava para a raiz nas proximais e convexa para a raiz nas 

faces livres. 

 
MORFOLOGIA DA RAIZ 
Os incisivos são unirradiculares, excepcionalmente apresentam duas raízes, 

normalmente possuem um canal, embora os inferiores possam apresentar dois canais.  

Incisivo central superior: raiz volumosa e curta com forma triangular, maior 

percentagem de raízes retilíneas. 

Incisivo lateral superior: a raiz é mais delgada que o central superior, porém mais 

longa, forma cônica, com achatamento MD, embora este achatamento não seja tão acentuado 

quanto nos inferiores. Tem maior percentagem de raízes curvas. 
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Incisivo central inferior: raiz fortemente achatada no sentido MD, forma cônica ou 

ovóide, predomínio de raízes retas, apresenta em torno de 25% de frequência de dois canais, é 

o dente que apresenta a menor raiz da dentição humana. 

Incisivo lateral inferior: raiz cônica ou ovóide, fortemente achatada no sentido MD, é 

mais longa e mais volumosa que a do incisivo central inferior. Em relação à direção radicular, o 

incisivo lateral inferior comparado com o incisivo central inferior apresenta menor 

percentagem de raízes retilíneas. Frequência em torno de 15% de dois canais. 

 

             PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ICS e ILS 

 

ICS       ILS 

Coroa mais quadrilátera Coroa mais alongada 

 

Altura e largura se assemelham  Altura mais acentuada do que largura 

 

Acidentes da face lingual menos             Face lingual com acidentes bem nítidos 

marcados                                             

 

Raiz triangular, volumosa, curta e Raiz menos volumosa, mais longa,  

geralmente reta                                       cônica com leve achatamento MD, 

   geralmente curva para a distal 

 

Borda incisal plana e com pouca  Borda incisal geralmente com  

inclinação para distal  esboço de cúspide pelo maior  

                                                                                     crescimento do lóbulo médio 

 e bastante inclinada para distal 

 

Ângulo mesial quase reto, ângulo  Ângulo mesial agudo, ângulo distal 

distal pouco arredondado   bastante arredondado 
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PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ICI e ILI 

ICI        ILI 

Coroa menor e mais alongada Coroa maior e mais alargada 

 

Borda incisal inclinada para mesial Borda incisal inclinada para distal 

 

Face proximais quase paralelas e Faces proximais mais divergentes, 

face distal maior a face distal menor e mais convexa 

 

Face lingual com acidentes Face lingual com acidentes 

pouco marcados um pouco mais nítidos  

 

Ângulos mesial e distal retos Ângulo mesial reto e ângulo    

 distal arredondado 

 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE INCISIVOS SUPERIORES E 

INFERIORES 

SUP       INF 

Coroa mais volumosa e alargada         Coroa menos volumosa e alongada 

 

Face lingual com acidentes                 Face lingual com acidentes 

mais nítidos                                             menos evidentes 

 

Raiz triangular no ICS, e no ILS é      Raiz dos inferiores cônica ou ovóide, 

cônica com pouco achatamento MD     sempre com achatamento MD 

                                                                                                                          

Decrescem no sentido MD  Crescem no sentido MD  
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DENTES CANINOS 

 

Situação: os caninos estão situados nos arcos dentais, sendo o canino superior 

implantado na maxila e o canino inferior na mandíbula, estão distalizados em relação aos 

incisivos laterais.   

Número: os caninos são em número de quatro, sendo um em cada hemiarco. 

Volume: considerando os grupos dentais, os caninos são classificados como o segundo 

grupo de maior volume, superados apenas pelo grupo dos molares. Dentro do grupo o canino 

superior é maior em volume do que o canino inferior. 

Posição de oclusão: no sentido VL os caninos superiores ultrapassam de uma cúspide 

os caninos inferiores, ou seja, os caninos superiores estão vestibularizados em relação aos 

caninos inferiores.  No sentido MD os caninos superiores ultrapassam meia cúspide os caninos 

inferiores, ou seja, estão distalizados em relação aos caninos inferiores, isso porque o diâmetro 

mesiodistal dos incisivos inferiores é menor em relação ao diâmetro dos incisivos superiores. O 

canino superior oclui na metade distal do canino inferior e na metade mesial do 1º pré-molar 

inferior. 

Funções: os caninos apresentam as mesmas funções gerais a todos os dentes, 

mastigação, fonética, estética e proteção dos tecidos vizinhos.  Dentro da função de 

mastigação, especificamente apresentam a função de dilacerar os alimentos e quebrar corpos 

duros. 

 

MORFOLOGIA DA COROA 

 

Constituição: a coroa do canino está constituída por quatro lóbulos, sendo três 

vestibulares (mesial, médio e distal) e um lingual que é atrofiado. 

Forma: apresenta forma pentagonal quando visto pelas faces livres, visto pelas faces 

proximais o canino apresenta forma triangular. 

Faces: o canino apresenta seis faces, vestibular, lingual, mesial, distal, cervical e a 

incisal que na verdade é uma borda incisal. 

 

 

 



19 

 

Face Vestibular 

Forma: apresenta a forma pentagonal e convexa em todos os sentidos, sendo o canino 

superior mais alargado e o canino inferior mais alongado. 

Convexidade: o ponto de maior convexidade localiza-se no terço cervical.  

Diâmetro: o maior diâmetro MD localiza-se no terço incisal. 

Acidentes: apresenta dois sulcos de desenvolvimento separando os lóbulos. 

Limites: quatro bordas delimitam esta face: 

- borda cervical - uma linha de convexidade voltada para raiz; 

- bordas proximais - arredondadas e convergentes para cervical; 

- borda incisal - tem um aspecto de V, cujos ramos são desproporcionais, o ramo distal 

é maior e mais inclinado em direção à raiz, e este fato acarreta o deslocamento do ápice da 

cúspide para mesial, o que é mais evidente no canino inferior do que no canino superior. O 

ângulo distal é arredondado e está situado mais próximo da cervical enquanto o ângulo mesial 

é mais reto e mais afastado da cervical. 

  

Face Lingual 

Forma: apresenta a mesma forma da face vestibular com menores proporções. 

Convexidade: diferentemente da vestibular que é convexa em todos os sentidos, a 

face lingual é côncavo-convexa (côncava nos terços médio e incisal e convexa no terço 

cervical), a maior convexidade então está localizada no terço cervical. 

Diâmetro: o maior diâmetro MD situa-se no terço incisal. 

Acidentes: apresenta sulcos de desenvolvimento, cíngulo, forame cego, crista lingual e 

fossa lingual, cristas marginais. 

Limites: limitada por quatro bordas: 

- borda cervical - uma linha curva e convexa para raiz; 

- bordas proximais - representadas pelas cristas marginais, arredondadas e 

convergentes para a cervical; 

- borda incisal - tem aspecto de um V cujos ramos são desproporcionais, sendo o distal 

maior e mais inclinado em direção à raiz. 
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Faces Proximais 

Forma: triangular, com a base voltada para raiz. 

Convexidade: possuem a convexidade maior no terço incisal da face, sendo que nos 

dois terços restantes, apresentam-se quase planas ou ligeiramente escavadas  

Diâmetro: maior diâmetro VL no terço cervical. 

Acidentes: não apresentam acidentes 

Limites: limitadas por três bordas: 

- borda vestibular - convexa para o vestíbulo da boca; 

- borda lingual - irregular côncavo-convexa, côncava nos terços médio e incisal e 

convexa no terço cervical; 

- borda cervical em forma de V cuja abertura se volta para a raiz. 

A face mesial é maior e mais plana que a face distal. 

Face Incisal (Borda Incisal) 

A face incisal apresenta forma de V, cujos ramos ou segmentos são desproporcionais. 

O segmento distal é maior e mais inclinado em direção à raiz, fazendo com que o ângulo distal 

se aproxime mais da raiz, causando o deslocamento do ápice da cúspide para mesial. 

Face Cervical 

A face cervical é virtual. 

  
MORFOLOGIA DO COLO 
 
O colo está representado por uma linha sinuosa irregular côncava nas faces proximais 

e convexa nas faces livres em relação à raiz. 

 
MORFOLOGIA DA RAIZ 
 
O canino superior apresenta raiz mais cônica, mais longa e mais volumosa com um 

sulco radicular menos evidente em relação ao canino inferior que apresenta um forte 

achatamento MD e um sulco radicular bem pronunciado. Quando o achatamento da raiz do 

canino inferior for muito forte e o sulco radicular bem marcado pode ocorrer a divisão da raiz 

fazendo com que o canino inferior apresente duas raízes. 

 A raiz do canino superior é a mais longa e mais volumosa da dentição humana. 
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PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE CANINOS SUPERIORES E INFERIORES 

 

FACE VESTIBULAR 

CS      CI  

Alargada no sentido MD, pequena  Alongada no sentido CI, e a diferença 

diferença entre largura e altura         entre largura e altura muito grande 

 

Posição mais vertical Forte inclinação para lingual  

 

 

FACE LINGUAL 

CS                    CI 

Acidentes mais nítidos  Acidentes menos nítidos                                                        

Cíngulo bem desenvolvido Cíngulo menos desenvolvido,       

Cristas marginais mais evidentes          Cristas marginais pouco marcadas                  

Forame cego frequente                             Nunca apresenta forame cego 

Sem fossa lingual       Com fossa lingual 

Crista lingual presente                                  Sem crista lingual  

 

FACES PROXIMAIS 

CS        CI 

Faces proximais mais largas  Faces proximais mais longas e  

e mais curtas. mais estreitas. 

 

 

BORDA INCISAL 

CS            CI 

Cúspide aguçada, menor  Cúspide arredondada, maior  

desproporção dos segmentos,           desproporção dos segmentos, mais 

menos deslocada para  mesial                 deslocada para mesial,  

Ângulos: mesial reto e distal  Ângulos: mesial reto e distal mais 

arredondado                                   arredondado que o CS 
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RAIZ 

CS       CI 

Raiz cônica, muito longa e volumosa,   Grande achatamento MD, mais curta e 

sulcos radiculares proximais discretos,         menos volumosa, sulcos radiculares 

leve achatamento MD, predomínio de proximais bem evidentes, maior             

raízes curvas                                                porcentagem de duas raízes,       

                                                                    predomínio de raízes retas 

 

 

 

 

DENTES PRÉ-MOLARES 

Situação: estão distalizados em relação aos caninos e mesializados em relação aos 

molares. 

Número: dois para cada hemiarco, sendo quatro em cada arco totalizando oito pré-

molares. 

Nomenclatura: são chamados de primeiro pré-molar e segundo pré-molar tanto no 

arco superior como no arco inferior.  

Volume: entre os grupos dentais são maiores que os incisivos e menores que os 

caninos, considerando o grupo, os superiores decrescem no sentido MD (1º pré-molar é maior 

que o 2º pré-molar) e os inferiores crescem no mesmo sentido MD (1º pré-molar é menor que 

o 2º pré-molar), sendo o maior dente o 2º pré-molar inferior e o menor dente o 1º pré-molar 

inferior. 

Funções: possui as mesmas funções de todos os grupos: mastigação, estética, fonética, 

proteção dos tecidos vizinhos e como função especifica na mastigação, inicia a trituração dos 

alimentos. 

Posição de oclusão: no sentido VL os dentes superiores ultrapassam em uma cúspide 

os inferiores para vestibular, já no sentido MD os superiores estão distalizados em meia 

cúspide em relação aos inferiores, isso acontece devido a diferença entre o diâmetro MD dos 

incisivos superiores que é maior que o dos incisivos inferiores. 

 



23 

 

MORFOLOGIA DA COROA 

 

Como nos demais dentes, os pré-molares apresentam coroa de forma cúbica, com seis 

faces, constituída por quatro lóbulos, três vestibulares e um lingual, com exceção do segundo 

pré-molar inferior que na maioria das vezes apresenta cinco lóbulos, três vestibulares e dois 

linguais. 

Face Vestibular 

Forma: pentagonal com aspecto de lança, apresentando nos inferiores uma maior 

inclinação para lingual.  

Convexidade: convexa nos dois sentidos (CO e MD) sendo mais acentuada no terço 

cervical.  

Diâmetro: maior no terço oclusal.  

Acidentes: dois sulcos de desenvolvimento. 

Limites: é limitada por quatro bordas: 

- cervical: linha convexa voltada para raiz; 

- proximais: convergem para cervical sendo a mesial maior e menos convergente. 

- oclusal: com aspecto de um V, cujos segmentos são desiguais sendo o distal maior e 

mais inclinado. 

 

Face Lingual 

Forma: possui, como a face vestibular, uma forma pentagonal com menores 

dimensões. 

Convexidade: como a vestibular também é convexa nos dois sentidos, mais acentuada 

no terço cervical.  

Diâmetro: maior no terço oclusal. 

Acidentes: não apresenta acidentes. 

Limites: iguais aos da face vestibular. 
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Faces Proximais 

Forma: ambas as faces proximais apresentam a forma de um quadrilátero, 

convergentes para cervical e lingual. 

Convexidade: possuem a maior convexidade no terço oclusal, pois nos terços médio e 

cervical são planas e, às vezes, escavadas. 

Diâmetro: maior diâmetro VL no terço cervical.  

Acidentes: não apresentam acidentes. 

Limites: são limitadas por quatro bordas: 

- cervical: linha côncava para raiz; 

- vestibular e lingual: linhas côncavas para o longo eixo do dente; 

- oclusal: representada pelas arestas transversais das cúspides lingual e vestibular e 

pelas cristas marginais tendo o aspecto de um V com seu vértice voltado para cervical; 

- a face mesial é maior e mais plana que a face distal. 

Face Cervical 

A face cervical é virtual. 

             Face Oclusal 

A forma dessa face varia de acordo com o dente, apresenta acidentes como sulco 

principal MD, cristas marginais, cúspides, fóssulas, ponte de esmalte, etc. 

A face oclusal é limitada pelas cristas marginais e pelas arestas transversais das 

cúspides vestibular e lingual. 

          Cada dente será descrito separadamente no que diz respeito à face oclusal. 

 

Face oclusal do primeiro pré-molar superior  

Forma: pentagonal. 

Sulco principal MD: retilíneo paracentral desviado para lingual. 

Fóssulas: mesial e distal. 

Cúspides: vestibular maior que a lingual. 

Acidentes: bem marcados. 

 

Face oclusal do segundo pré-molar superior 

Forma: pentagonal. 

Sulco principal MD: retilíneo central. 
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Fóssulas: mesial e distal. 

Cúspides: vestibular e lingual quase iguais. 

 

Face oclusal do primeiro pré-molar inferior 

Forma: ovalada. 

Sulco principal MD: curvilíneo. 

Cúspides: grande desproporção entre as cúspides, a vestibular 

é maior que a lingual. 

Fóssulas: mesial e distal. 

Face oclusal: com muita inclinação para o lado lingual. 

Ponte de esmalte: apresenta com frequência em 85% dos casos ponte de esmalte. 

 

Face oclusal do segundo pré-molar inferior 

Forma: retangular. 

Sulco principal: em forma de Y, sendo na realidade 2 sulcos, o MD e o OL. 

Cúspides: uma vestibular que é a maior, duas linguais sendo a ML maior que a DL. 

Fóssulas: uma mesial, outra distal e uma acessória ou central. 

Face oclusal com pouco inclinação para o lado lingual. 
 

MORFOLOGIA DO COLO 

 

A morfologia do colo é representada por uma linha côncava nas faces proximais e 

convexa nas faces livres. 

 

MORFOLOGIA DA RAIZ 

Na morfologia da raiz, geralmente os pré-molares apresentam uma raiz que nos dentes 

inferiores tem maior achatamento no sentido MD, porém o 1º pré-molar superior, em 80% dos 

casos, apresenta duas raízes: uma vestibular e outra lingual, de modo geral a raiz vestibular é 

mais longa e menos volumosa. No grupo, o 2º pré-molar inferior tem a raiz mais longa. 
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 PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS PRÉ-MOLARES SUPERIORES 

 

1ºPM                                                          2ºPM       

Volume maior                                              Volume menor 

Cúspide lingual menor                              Cúspides quase iguais 

Acidentes mais marcados                        Acidente menos marcados 

Duas raízes com frequência                  Uma raiz  

Sulco principal paracentral                        Sulco principal central 

 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS PRÉ-MOLARES INFERIORES 

 

1ºPM                                                         2ºPM 

Menor volume                                         Maior volume 

Face oclusal muito inclinada                   Pouca inclinação da face oclusal 

para lingual                                              para lingual 

Frequente ponte de esmalte Ponte de esmalte rara 

Duas cúspides com grande                     Três cúspides 

desproporção entre elas                                                  

Sulco principal curvilíneo                          Sulco principal em Y. 

 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS PRÉ-MOLARES SUPERIORES  

E INFERIORES 

 

PMS        PMI 

Decrescem no sentido MD                  Crescem no sentido MD 

Vestibular mais reta                            Vestibular mais inclinada para lingual 

Cúspides mais proporcionais    Cúspides com grande desproporção 

Sulco principal retilíneo  Sulco principal curvilíneo ou em Y 
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DENTES MOLARES 

Situação: situados ao lado distal dos pré-molares, são designados segundo o lugar que 

ocupam no arco no sentido mesiodistal de, primeiro, segundo, e terceiro molares 

representando respectivamente o sexto, sétimo e o oitavo dente. 

Número: são em número de doze, sendo três para cada hemiarco. 

Funções: como os demais dentes possuem funções na mastigação, na fonética, na 

estética e na proteção aos tecidos vizinhos, porém, a sua função específica é a de completar a 

trituração dos alimentos. 

Volume: dentre os grupos dentais é o mais volumoso, dentro do grupo o volume dos 

molares diminui no sentido mesiodistal, constituindo-se assim uma série decrescente, onde o 

primeiro molar é o mais volumoso e o terceiro molar é o menor. 

Posição de oclusão: no sentido MD, os superiores estão distalizados de meia cúspide 

em relação aos inferiores ou os inferiores estão mesializados de meia cúspide. 

No sentido VL, os superiores ultrapassam os inferiores de uma cúspide para o lado 

vestibular ou é o mesmo dizer que, os inferiores ultrapassam os superiores de uma cúspide 

para o lado lingual. 

 

MORFOLOGIA DA COROA 

 

A coroa dos molares apresenta seis faces com forma irregularmente cúbica, nos 

superiores a maior dimensão é no sentido vestibulolingual, nestes a coroa quando vista pela 

face oclusal pode ser inscrita num trapézio, nos inferiores a maior dimensão é no sentido 

mesiodistal e a coroa destes pode ser inscrita num retângulo. 

O número de lóbulos nos molares é igual ao número de cúspides de cada dente, assim 

eles podem apresentar três, quatro ou cinco lóbulos; com três lóbulos o 3º MS e o 2º MS 

quando tricuspidado, com quatro lóbulos o 1º MS, o 2º MI, o 3º MI, e o 2º MS quando 

tetracuspidado, e com cinco lóbulos o 1º MI. 
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Face Vestibular 

Forma: trapezoidal de grande lado oclusal. 

Convexidade: convexa nos dois sentidos, apresentando maior convexidade no terço 

cervical.  

Convergência: para a oclusal e para a distal. 

Diâmetro: no sentido MD é maior ao nível do terço oclusal. 

Acidentes: nos superiores e no 2º MI apresenta um sulco oclusovestibular terminando 

em fóssula, no 1º MI aparecem dois sulcos, o mesiovestibular que termina em fóssula e o 

distovestibular sem fóssula. Estes sulcos dividem a face em cúspides de acordo com o dente, 

sempre as mesiais maiores. 

Limites: limitada por quatro bordas distintas: 

- cervical: linha com duas concavidades para a raiz; 

- proximais: arredondadas e convergentes para a cervical; 

- oclusal: linha quebrada com a presença de duas cúspides se torna um VV de lados 

desiguais, o mesial maior. No 1º MI devido à existência de três cúspides é diferente, apresenta 

uma linha quebrada em forma de VVV. 

 

Face Lingual 

Forma: trapezoidal de grande lado oclusal. 

Convexidade: apresenta-se convexa nos dois sentidos, mais acentuada no terço 

cervical. 

Convergência: para a oclusal e para a distal. 

Diâmetro: no sentido MD é maior no terço oclusal. 

Acidentes: esta face apresenta um sulco distolingual sem fóssula no 1º MS e no 2º MS 

quando este for tetracuspidado, que divide a face em duas cúspides sendo a mesial maior. O 

2º MS quando tricuspidado tem a forma de um V devido à presença de uma só cúspide; nos 

inferiores o sulco é oclusolingual sem fóssula, no 1º MS aparece ainda nesta face o tubérculo 

de Carabelli situado na cúspide mesiolingual. 

Limites: limitada por quatro bordas: 

- cervical: nos superiores que só têm uma raiz palatina, apresenta-se convexa para a 

raiz, e nos inferiores, duas concavidades para o lado radicular; 

- proximais: são arredondadas e convergentes para a cervical; 
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- oclusal: apresenta a forma de um W de lados desiguais, sendo o mesial maior, no 

caso do 2º MS tricuspidado terá o aspecto de um V. 

 

Faces Proximais 

Forma: trapezoidal de grande lado cervical. 

Convexidade: convexa nos dois sentidos sendo mais acentuada no terço oclusal. 

Convergência: para a cervical e para a lingual. 

Diâmetro: no sentido VL é maior no terço cervical. 

Acidentes: nestas faces não existem. 

Limites: limitadas por quatro bordas: 

- cervical: apresenta duas concavidades para a raiz; 

- vestibular e lingual: duas linhas côncavas para o eixo do dente; 

- oclusal: é uma linha quebrada correspondendo às cristas marginais e as arestas 

transversais das cúspides vestibular e lingual. 

A face mesial é maior e mais plana que a face distal. 

 

Face Cervical 

A face cervical é virtual. 

 

Face Oclusal 

 A forma desta face nos molares superiores apresenta-se trapezoidal de maior lado 

vestibular, exceção o 1º MS que possui a face lingual maior, nos molares inferiores apresenta-

se retangular com maior lado vestibular. 

É limitada pelas cristas marginais e as arestas transversais das cúspides vestibular e 

lingual.  

Em relação aos acidentes é a face mais rica, apresenta sulcos principais, fóssulas, 

cúspides, além de sulcos secundários, fissuras e cicatrículas. Por ser diferente em cada dente 

será descrita separadamente. 
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Acidentes da face oclusal do primeiro molar superior 

Cúspides: em número de quatro sendo em ordem decrescente, mesiolingual, 

mesiovestibular, distovestibular e distolingual. 

Sulco principal: apresenta três sulcos, o mesiocentral, que vai da fóssula mesial à 

fóssula central, o oclusovestibular, que parte da fóssula central indo até a fóssula vestibular, e 

o distolingual, saindo da fóssula distal se dirigindo obliquamente para a face lingual onde 

termina sem fóssula, os dois primeiros poderão ser considerados como único denominado 

mesio-ocluso-vestibular.  

Ponte de esmalte: união das arestas longitudinais das cúspides mesiolingual e 

distovestibular, frequentemente presente. 

Fóssulas: em número de três, sendo chamadas mesial, central e distal. 

 

Acidentes da face oclusal do segundo molar superior 

Pode se apresentar semelhante ao 1º MS, porém, raramente com ponte de esmalte, 

mais comumente se apresenta tricuspidado. 

Cúspide: em número de três, denominadas em ordem decrescente, lingual, 

mesiovestibular e distovestibular. 

Sulco principal: em forma de T invertido formado pelo mesiodistal, que se estende da 

fóssula mesial à fóssula distal, e pelo oclusovestibular, que saindo da fóssula central se dirige à 

face vestibular terminando em fóssula. 

Fóssulas: em número de três chamadas mesial, central e distal. 

 

Acidentes da face oclusal do primeiro molar inferior 

Cúspides: quase sempre com cinco cúspides, assim denominadas em ordem 

decrescente, mesiolingual, mesiovestibular, distolingual, mediavestibular e distovestibular. 

Sulco principal: em número de quatro, o mesiodistal, em linha quebrada semelhante a 

um W invertido indo da fóssula mesial até a fóssula distal, o ocluso-mesio-vestibular, partindo 

da fóssula mesiocentral indo até a fóssula vestibular, o ocluso-disto-vestibular, iniciando na 

fóssula distocentral, terminando na face vestibular sem fóssula, e o oclusolingual que nasce na 

fóssula central indo para a face lingual onde termina sem fóssula. 

Fóssulas: encontramos na face oclusal deste dente cinco fóssulas, a mesial, três 

centrais e a distal. 
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Acidentes da face oclusal do segundo molar inferior 

Cúspides: este dente é composto por quatro cúspides em ordem decrescente, assim 

denominadas: mesiovestibular, mesiolingual, distovestibular e distolingual. 

Sulco principal: em forma de cruz, formado pelo mesiodistal, que vai da fóssula mesial 

até a fóssula distal, e pelo vestibulolingual, que vai da fóssula vestibular para a face lingual 

terminando sem fóssula. 

Fóssulas: em número de três, a mesial, a central e a distal.  

 

MORFOLOGIA DO COLO 

A morfologia do colo apresenta linha sinuosa conforme o dente. 

 

MORFOLOGIA DA RAIZ 

 

Na morfologia da raiz, os superiores apresentam três raízes, sendo duas vestibulares, a 

mesiovestibular, que é a maior desta face, e a distovestibular e uma lingual ou palatina, a 

maior de todas. Normalmente cada raiz apresenta um canal, porém, a mesiovestibular pode 

apresentar dois canais. No 1º MS as raízes geralmente são bem divergentes ao passo que no 2º 

MS frequentemente são fusionadas. Os inferiores apresentam duas raízes, a mesial que é a 

maior, com dois canais, e a distal com um canal apenas. 

 

 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS MOLARES SUPERIORES 

     

        1º M                                                     2ºM   

 Maior volume                                    Menor volume 

 Face lingual maior Face vestibular maior 

 Ponte de esmalte frequente Ponte de esmalte rara 

 Raízes mais divergentes Raízes mais fusionadas  
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PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS MOLARES INFERIORES 

        1º M                                                         2º M                                        

Maior volume Menor volume 

Pentacuspidado Tetracuspidado 

Sulco principal em W  Sulco principal cruciforme 

Cinco fóssulas Três fóssulas 

 

 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE MOLARES SUPERIORES E INFERIORES 

 

       SUPERIORES                                         INFERIORES 

Face vestibular vertical                              Face vestibular inclinada para a                                                                                                                                                                                     

Lingual 

Coroa com maior dimensão VL Coroa com maior dimensão MD 

Ponte de esmalte presente Ponte de esmalte ausente 

Três raízes  Duas raízes 

Face oclusal trapezoidal Face oclusal retangular 

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE OS TERCEIROS MOLARES 

 

- O terceiro molar superior por sua forma e volume é o dente mais variável da dentição 

humana. Suas variações são numerosas, indo desde as formas características de molar bem 

constituído, até aquelas de um dente simples, cônico. Frequentemente atingido pelo nanismo 

mostra-se não somente reduzido no seu tamanho, como também de forma bastante simples. 

- O terceiro molar inferior também apresenta grandes variações de forma e volume embora 

menos que o terceiro molar superior. Várias são as formas de coroas que este dente pode 

apresentar. Algumas são semelhantes às do primeiro molar (cinco cúspides), outras se 

assemelham com o segundo molar (quatro cúspides). Além destes tipos, há outras formas 

completamente diferentes das coroas típicas de molares bem constituídos, principalmente 

quanto ao número de cúspides. 

 

 


